Desafios matemáticos: estratégia para o desenvolvimento do pensamento by Queirós, Micaela de Lurdes Martins
 Universidade de Aveiro
2012
Departamento de Educação 
Micaela de Lurdes 
Martins Queirós






Micaela de Lurdes 
Martins Queirós
Desafios matemáticos: estratégia para o 
desenvolvimento do pensamento

Relatório de Estágio apresentado à Universidade de Aveiro para cumprimento 
dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, realizado sob a orientação 
científica da Prof.ª Doutora Marlene da Rocha Migueis, Professora Auxiliar do














Presidente Prof. Doutora Maria Gabriela Correia de Castro Portugal
Professora Associada do Departamento de Educação da Universidade de Aveiro


Prof. Doutora Andreia Oliveira Hall
Professora Associada do Departamento de Matemática da Universidade de Aveiro


Prof. Doutora Marlene da Rocha Migueis














agradecimentos Mais uma etapa importante da minha vida finalizada, que resulta de muito 
esforço e dedicação. Ao longo deste percurso surgiram diversos obstáculos 
que só foram superados com o apoio de pessoas insubstituíveis que 
contribuíram e me acompanharam durante este caminho. Assim, antes de 
mais agradeço:
À minha orientadora Professora Doutora Marlene Migueis pelo apoio, pela 
amizade, pela orientação, pela disponibilidade e acompanhamento, pela
paciência, pelas críticas e conselhos que me permitiram progredir e crescer 
tanto a nível profissional como pessoal.
À orientadora cooperante, professora Virgínia Almeida pelo modo como nos 
acolheu, pela confiança que me transmitiu, pela disponibilidade e apoio que 
sempre demonstrou e pela partilha de saberes que me permitiram obter 
conhecimentos fundamentais para o futuro que se avizinha.
Aos “meus meninos” do 4.º C que me faziam acordar e ir todos os dias para o 
estágio, com um sorriso rasgado no rosto, pelos momentos maravilhosos que 
me proporcionaram e a pela energia que todos os dias me transmitiam.
Aos meus pais pelo amor, pelo incansável apoio, pela amizade e carinho 
permanente, pela confiança que sempre depositaram em mim e por todos os
esforços que realizaram, pois são o meu pilar e muito do que hoje sou devo-
lhes a eles.
Ao meu irmão José Queirós, à minha cunhada Maria Melo, e aos meus 
sobrinhos Rita Queirós e Ricardo Queirós, pelo orgulho que nutrem por mim, 
pelo amor que sempre me garantiram e pelo apoio manifestado ao longo deste 
percurso.
À minha colega de estágio e grande amiga Nilza Neves, que me acompanhou 
desde o 1.º ano de licenciatura, pelo seu companheirismo, pela amizade, e por 
estar presente em todos os momentos da minha vida, tornando este percurso 
ainda mais especial.
À minha amiga Soraia Silva, pelo carinho e amizade, pelos conselhos e pela 
força que me transmitiu durante os momentos mais delicados. 
À minha família, Maria Neto, António Freitas, Marisa Freitas, Vítor Meireles, 
Vitória Meireles, Mafalda Meireles, Rosa Neto, Carlos Monteiro, Carla 
Monteiro, Mariana Monteiro pela união, pelo apoio incondicional e por fazerem 
parte da minha vida e estarem presentes em todos os momentos.
Aos meus amigos Rui Reis, Sofia Rego, Lúcia Costa, Joana Silva, Susana 
Santos, Sara Calão pelas gargalhadas e alegria, pela amizade e pelos nossos 
momentos de partilha.
Agradeço ainda a uma amiga muito especial, Christine Martins, pela sua 

















palavras-chave Desafios matemáticos, Atividade Orientora de Ensino, Trabalho colaborativo,
Pensamento Teórico, Pensamento Empírico

resumo No presente estudo, desenvolvido no âmbito da Prática Pedagógica 
Supervisionada I, na área curricular de matemática,  procuramos compreender 
se os desafios matemáticos se constituem como estratégia para o 
desenvolvimento do pensamento dos alunos. Assim, os desafios matemáticos 
propostos, ao longo de quatro semanas, foram sempre realizados de forma 
colaborativa, de modo a que os alunos pudessem interagir, partilhar e 
confrontar ideias, com vista a superarem e solucionarem os desafios 
propostos. Pretendemos, com esta estratégia, organizar o ensino de modo a 
mobilizar o pensamento dos alunos, tornando-os mais críticos, autónomos e 
interventivos. Assim, a análise centrou-se não no resultado final, mas no 
processo pelo qual as crianças aprenderam a pensar para construírem as 
soluções aos diversos desafios matemáticos.
Ao longo destas atividades, os alunos, através do trabalho colaborativo 
motivaram-se e apropriaram-se dos conteúdos abordados, evidenciando
aprendizagem. Além disso, a resolução destas atividades proporcionaram 
ainda aos diferentes elementos do grupo o desenvolvimento da autonomia e 
ainda a concretização de diferentes estratégias para superarem as dificuldades 
individuais e até mesmo do grupo. Assim, ao se priviligear atividades que 
contrariassem os exercícios rotineiros e de memorização,  criamos a 
oportunidade de colocarmos o pensamento das crianças em movimento, 
permitindo-lhes desta forma estabelecerem ligação entre os conceitos 















keywords Mathematical Challenges, Guindance activity in education, Collaborative Work, 
Theoretical Thinking, Empirical Thinking
abstract In this study, developed under the Supervised Teaching Practice I in the 
Mathematics area, we try to understand if the mathematical challenges 
constitute a strategy to the development of students' thinking. Thus, the 
proposed mathematical challenges over four weeks, were always conducted in 
a collaborative way, so that students could interact, share ideas and confront in 
order to overcome and solve the challenges proposed. We intend, with this 
strategy, organize education in order to mobilize the students' thinking, making 
them more critical, autonomous and interventional. Thus, the analysis centered 
not on the final result, but in the process by which children learned to think so 
they could built solutions to various mathematical challenges.
During these activities, the students, through collaborative work, motivated and 
appropriated the contents discussed, evincing learning. Furthermore, the 
resolution of these activities also provided the various elements of the group to 
develop autonomy and even the implementation of different strategies to 
overcome individual and group difficulties. In this way, when privileging 
activities that contradict routine and memory exercices, we create the 
opportunity to put the children's thinking in motion, in order to allow them to 
establish a linkage between the concepts previously understood, the proposed 
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1.2 Micro contexto 
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Desafio 1- Viagem Matemática à Volta do Mundo: Primeira Paragem 
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Espera deixa-me só eu acabar. Vai para aqui um canibal, então, este missionário 
passa para aqui. Trás um outro canibal e fica. #($
(…)
O missionário é comido. #$
Não, podem estar um missionário com um canibal. #($
K"
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Primeiro vão… Hum…Os três canibais. Dois vão no barco e o outro é o que 
vai levar o barco. Depois volta. #-$
Deixa-me só dizer uma coisa. Só podem ir dois no barco. #($
(…)
Só duas pessoas. Pode é acontecer assim vai um canibal com outro canibal e 
deixa lá outro canibal (…) Depois vai buscar um missionário e já fica um 
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Vamos fazer isto doutra maneira… Está aqui uma margem está ali outra margem… 
e aqui canibal, canibal, canibal, missionário, missionário, missionário… Vai um 
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Posso dizer a minha versão… Primeiro vão estes dois… E este não consegue comer 
este… #<$
(…)
Não, se não este comiam-no. #<-$
O [B1] tem razão, porque se ficarem mais missionário os canibais comem-no… Mais 
missionários… Não é mais canibais… #<:$
Então não dá. #<$
 -: 

Não… Se ficarem mais missionários aqui deste lado… #<:$
Então tá certo. #<$
Então é assim… Primeiro vão dois canibais… Depois um canibal mais um 
missionário… Depois um missionário com um missionário… Percebeste?#<:$
Então pronto vamos passar direitinho… #<$















 	 	  "",B    	 ! +
 	5  ,	  "
	," """B 
	6" " 




Olhem estou aqui a fazer o desenho… Primeiro quem é que vai no barco para ida? É 
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Vai primeiro um missionário e um canibal… E vai para aqui… Deixa aqui um 
canibal… Depois vai o missionário. Depois troca este missionário… Sim… Vem dois 
missionários no barco… #(
,"$
Mas então vão ficar dois canibais e um missionário deste lado. #"$
 - 

Não, espera… Vai primeiro um missionário e um canibal… E vai para aqui… Deixa 
aqui um canibal… Depois vem um missionário… Este missionário vai para aqui e 
troca com um canibal… E vem este canibal #($
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Professora veja isto. Então é assim… Eu fiz primeiro dois canibais… Vão para aqui 
dois… Depois fica um… E vai um buscar outro canibal… Depois vão os dois para 
aqui… Depois vai este buscar mais um missionário… #<:$
(…)
Mas quando ele vier para aqui vão estar três canibais e um missionário. #"$
Não, porque o missionário vai voltar aqui para o resto. #<:$
Não o que interessa é estar do lado… Eles vão estar do mesmo lado e os canibais 
vão atacá-lo. #"$
Mas não pode ir buscar mais missionários. #<:$
(…)
Mas está correto o início do pensamento. #"$
Então a partir daqui é que está mal? #<:$
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Grupo A Grupo B 
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FNão. Olha, se eu partir a metade estas 6 maçãs… Eu vou ter 12 metades… 
Metades… Não 12 maçãs. Portanto uma metade mais um quarto.” #'$
#$
“Sabes porquê? Porque primeiro 6 maçãs dá metade a cada um.” #'$
“Sobram 3.” #($
“Sim sobram 3… Dessas 3 maçãs faz-se dois cortes… E dão 4 pedaços… Que é 
metade de metade ou seja um quarto. Portanto é uma metade e um quarto.” #'$
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“Não. Está bem… Mas eu quero fazer aqui uma coisa… Uma metade mais um 
quarto… Quanto é que é 0,5+0,25?” #'$
“0,75.” #-$
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“6 a dividir por 9…”#<$
“Quantas vezes o 9 cabe?”#<*$
“Oh pah não é assim…”#<-$
“Olha espera…. Divides este outra vez… 1, 2.” #<:$
“Para quê?”#<$
“P’ra quê” #<:$
“Oh não podes…” #<$
“Dá 8, dá 8 também…”#<:$
 :* 

“Toda a gente tem que comer a mesma porcaria.” #<$
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Grupo A Grupo B 
Demonstraram necessidade inicial de 
trabalho individual; 
Demonstraram necessidade inicial de 
trabalho individual; 
Utilizaram mais do que uma forma de 
representação do desafio; 
Demonstraram dificuldades em partilhar 
informação; 
Estabeleceram ligação entre conceitos 
compreendidos anteriormente e o desafio. 
Demonstraram dificuldades em aceitar as 
opiniões dos colegas; 
 Representaram o desafio através de um 
desenho simples e ilustrativo. 
Quadro 4 - Dinâmica de funcionamento e aprendizagens ao longo do desafio 2 
O quadro 4 demonstra que ambos os grupos, nesta atividade, sentiram necessidade em 
trabalhar inicialmente de modo individual, contudo o grupo A, a partir dos conceitos 
anteriormente adquiridos foi capaz de realizar mais que uma forma de representação deste 
desafio. Por sua vez, o grupo B representou o desafio através de um desenho, mas não teve 
em consideração, um dos critérios solicitados pelo desafio. Além disso, neste grupo, os 
diferentes elementos demostraram dificuldade em partilharem informação, e 
consequentemente em aceitarem as diferentes opiniões. 
Desafio 3- Viagem Matemática à Volta do Mundo: Terceira Paragem 
No desafio matemático 3 (Anexo 4) efetuado no dia 18 de maio, os alunos teriam que 
descobrir um código obedecendo às condições exigidas pelo desafio. Neste, era solicitado 
que os alunos colocassem os números de 1 a 9 nos nove círculos presentes num triângulo, 
sem que repetissem os números e de modo a que a soma correspondente a cada um dos 
lados fosse 20. 
 :: 
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“Só precisamos do 2 e 4.” #$
“14 não dá.” #'$  
“Espera…” #($
“Não, olha estes trocam-se por estes…” #'$
“Não, então o 9 aqui e o 10 aqui… Não, não espera… Metes aqui o 9 e o 1 aqui… 
Não é aqui. Qual era o número que faltava?” #($
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Quadro 5 - Dinâmica de funcionamento e aprendizagens ao longo do desafio 3 
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Desafio 4: Viagem Matemática à Volta do Mundo: Quarta Paragem 
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“São 19. 10 +9.” #'$
“Não, não. Não pode ser 19 + 9 porque em cima diz que houve uns conheciam o 
presidente mas nunca tinham vindo a Portugal. Por isso nunca pode ser 10 + 9.”
#($
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“Devíamos dividir tarefas. Há 2 grupos… Uns deviam fazer um problema e os 
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“O senhor não disse que eram 17 degraus? Como explica essa questão?” #($
“Tu disseste que ias acrescentar aqui 2 e não acrescentaste.” #-$
“Acrescentei sim… este aqui era o meio… acrescentei 2.” #'$
“Então são 17 certo?” #($
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“Ou fazemos individual?” #<$
(…)
“Oh era melhor vocês falarem para dentro um bocadinho. Vamos fazer grupos de 2 
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“Eu tenho a certeza que é 19”. #<-$
“3 hipóteses?” #<*$
“Não 19 é nisto.” #<$  
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“E eu concordo que é 25.” #<'$
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 Vindo a Portugal 
Não tinham vindo a 
Portugal 
Conhecem o Presidente da 
República e o 1º Ministro  
Não conhecem o 
Presidente da República e 
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Anexo 1 – Viagem matemática à volta do mundo 
 
  
Anexo 2 - Primeiro desafio matemático 
 
  
Anexo 3 - Segundo desafio matemático 
  
Anexo 4 - Terceiro desafio matemático 
  
Anexo 5 - Quarto desafio matemático 
  
Anexo 6 - Resolução do primeiro desafio matemático do grupo A 
  
  
Anexo 7 - Resolução do primeiro desafio matemático do grupo B 
  
  
Anexo 8 - Resolução do segundo desafio matemático do grupo A 
  
  
Anexo 9 - Resolução do segundo desafio matemático do grupo B 
  
  
Anexo 10 - Resolução do terceiro desafio matemático do grupo A 
  
Anexo 11 - Resolução do terceiro desafio matemático do grupo B 
  
Anexo 12 - Resolução do quarto desafio matemático do grupo A 
  
  
Anexo 13 - Resolução do quarto desafio matemático do grupo B 
  
  
Anexo 14 – Transcrições da resolução do primeiro desafio matemático do grupo A 
A3 - Num país muito distante cruzei-me com três missionários e três canibais que se 
encontravam na margem sul de um rio e queriam atravessar para a margem norte. Contudo, 
não sabiam como o fazer, se ficassem mais canibais do que missionários, estes últimos 
seriam comidos pelos canibais e para que tal não se sucedesse, era necessário ficar o 
mesmo número de missionários e de canibais ou então mais missionários que canibais. O 
barco só transporta dois elementos de cada vez e para atravessar o rio é necessário no 
mínimo um missionário ou um canibal, ou seja, sempre que dois elementos atravessam o 
rio é obrigatório um elemento ir buscar os restantes, uma vez que o barco não se desloca 
sozinho. Atenção, se se encontrar um canibal e um missionário em terra e chegar de barco 
outro canibal, o missionário é comido. Ajuda-os a atravessar os seis elementos sem que os 
missionários sirvam de almoço aos canibais. 
A1 - Olhem vai um missionário um canibal, um canibal fica lá… um missionário, e outro 
canibal e um missionário. 
A3 - Não, não pode ser porque se um deste se encontra… tipo vão dois normalmente e se 
vier este e um canibal com este, por exemplo (…). 
A2 - (cortou a palavra a A3) - Vão dois canibais e depois vão dois missionários. 
A5 - Olhem posso? Eu também tenho que ler. 
A3 - Então qual é a tua ideia? 
(O grupo discute as diferentes formas que estão apresentar no papel.) 
A3 - Não dá. Não podem ir dois canibais. 
A1 - Podia ir um canibal e três missionários, então um canibal não pode comer os três… 
A2 – Boa genial, passa para cá o lápis. 
(…) 
A3 - O meu é (refere-se à sua ideia) vão dois canibais… 
  
(…)  
A1 - Se forem dois (refere-se aos canibais) um fica lá o outro vem buscar um missionário. 
A3 - Um canibal para aqui e risca-se um canibal. 
(…) 
A3 - Dois canibais e pega-se no outro canibal. 
A1 - E não acontece nada. 
A4 - Oh não dá, porque depois o canibal chega e pode comer. 
A3 - Espera, espera. Depois o missionário vai para aqui e o canibal vai para ali (refere-se 
como podem os missionários e os canibais atravessarem o rio) o canibal vai para aqui e 
pega noutro missionário. Risca-se neste missionário, já, e trás para aqui o missionário. Já 
tão aqui dois missionários. 
(Os restantes elementos protestam) 
A5 – Espera, eu tenho uma maneira muito mais rápida… 
A3 - O canibal trás outro missionário. E já estão aqui os três missionários.  
(A5 tenta expor a sua ideia, mas não se compreende muito bem.) 
A3 - Espera deixa-me só eu acabar. Vai para aqui um canibal, então, este missionário passa 
para aqui. Trás um outro canibal e fica. 
(…) 
A1 - O missionário é comido.  
A3 – Não, podem estar um missionário com um canibal. 
(…). 
A5 - onde está canibal um ou canibal dois… 
  
A3 - Foi o que eu disse. Um canibal enquanto ficam três missionários. 
(…)  
A1 - Dois canibais e depois um deles volta para buscar. 
(…)  
A4 - Vão dois missionários. 
A5 - Eu tive uma ideia. 
A3 - Sim, diz a tua ideia. 
(…) 
A1 - Vão buscar um missionário 
A3 - Esperem, esperem, calma. Deixem a A5 dizer a sua ideia. 
A1 - Três missionários. 
A3 – Espera… 
A5 - Primeiro vão… Hum… Os três canibais. Dois vão no barco e o outro é o que vai levar 
o barco. Depois volta. 
A3 - Deixa-me só dizer uma coisa. Só podem ir dois no barco. 
A5 - Eu sei.  
A1 - Mas no barco pode ir… 
A3 - Só duas pessoas. Pode é acontecer assim vai um canibal com outro canibal e deixa lá 
outro canibal (…) Depois vai buscar um missionário e já fica um canibal e um missionário. 
A4 - Não, mas tem o canibal do barco não dá. 
 A3 - Mas sem o canibal do barco ele não volta… 
  
A1 - Quando o missionário chega aqui… 
 A2 - Não, sabem porquê?  
A1 - Mas quando ele chega aqui tem o canibal do barco e o canibal que está em terra 
(justifica o facto de não poder estar um missionário e um canibal em terra e outro no barco) 
(…) 
A3 - Fazemos assim vai um missionário e um canibal… Depois deixa lá o canibal. 
A1 - Tive uma ideia. Vão dois missionário. Depois um missionário vai buscar um canibal, 
como está um missionário no barco e um missionário em terra e um canibal, depois vai 
(…) já está. 
(…) 
A3 - Espera, espera, metes isto para aqui vai isto para ali. 
(…) 
A4 - Já resolvemos. 
A1 - Vê se está bem. 
(…) 
A2 - Fui eu que fiz deixa-me explicar. Tá missionário e um missionário...  
A2 - Vão dois missionários no barco e deixa cá um missionário. 
A1 - Mas esqueces-te que ficam aqui três canibais e um missionário . 
 (…) 
A3 - Eu tive uma ideia melhor. Olhem é assim, estes dois canibais vêm para aqui um deles, 
volta e depois trás um missionário. Vêm para aqui com o missionário. 
A1 - Não, não podem porque depois ficam dois canibais. 
  
A3 - Ah pois. 
(…) 
A1 - Não podes porque depois o canibal do barco come-o. 
(…) 
A4 – Têm que ir primeiro dois canibais. 
A3 - Têm que ir primeiro dois canibais. (Escrevendo numa folha e acrescentando). Aqui 
ficam três missionários e um canibal. 
A1 - Vem um canibal e depois trazem o outro (refere-se ao que ficou na margem junto 
como os missionário) e depois com o outro canibal ainda estão três missionários e trazem o 
outro canibal. Um missionário traz para aqui e depois…  
A2 - E depois o missionário é comido. 
A4 - E se trouxerem os missionários primeiro? 
(…) 
A3 - Só se for assim, vejam. Canibal, canibal, canibal, missionário, missionário, 
missionário (faz a demostração numa folha) e agora… Corto… Um missionário e um 
canibal. Deixo aqui o canibal. Vai missionário (…) ou seja, este canibal já se corta e este 
está no barco… E agora ficam aqui dois missionários e dois canibais. Depois outro canibal, 
e corta-se este canibal. 
A2 - Depois o missionário morre. 
A3 - Ya. Não. Depois trás outro missionário, p’ra aqui. Fica aqui um missionário e um 
canibal… Este está no barco e este em terra… Dois, dois… 
A2 - É dois, um… 
A3 - Sim, dois, um… Depois traz outro canibal…Não… Traz outro missionário… E fica 
um, um. Depois traz outro canibal…  
  
A3 – Professora… 
(…) 
A2 - Faz primeiro um missionário e um canibal… 
A3 - Vamos fazer isto doutra maneira… Está aqui uma margem está ali outra margem… e 
aqui canibal, canibal, canibal, missionário, missionário, missionário… Vai um canibal, e 
um missionário… 
A2 - E corta-se um… Um vai no barco e este corta-se…. Fica aqui um canibal. 
A3 - Então está na margem dois, dois… depois o missionário volta e vem buscar outro 
missionário… vai… e deixa aqui o missionário. 
A2 - E ficam dois, dois. 
A3 - Sim, ficam dois, dois… Não… Espera aí… 
(…) 
A5 - Primeiro vão dois canibais e deixa lá um canibal… Volta aqui um canibal… 
A3 - Não dá… porque vai dois canibais… Deixa ali um canibal… Então fica um numa 
margem … E na outra dois canibais e três missionários… E agora? 
A5 - Vem este canibal e entram dois missionários e vão para aqui… 
A3 - Não porque, vão dois fica só um e ele come-o 
(…) 
A4 – Não… 
A3 - Não, porque enquanto este já estão aqui, dois canibais e um missionário… E os dois 
canibais comem o missionário… 
A5 - Mas olha aqui já só está um canibal e um missionário. 
  
A2 - Não… Enquanto um missionário está aqui no barco, estão um missionário e dois 
canibais e depois comem-no. 
(…) 
A2 - Olhem é assim primeiro dois canibais saem. Já estão na outra margem dois canibais. 
A1 - Não só está um, porque um tem que levar o barco 
(…) 
A2 - Pois, estão então três missionários e dois canibais… Depois leva dois missionários. 
A1 - Não… Só pode levar um missionário… 
A2 - Eu sei… Mas podem sair do barco e trocarem. 
(…) 
A2 - Ainda não acabei... Vão dois canibais no barco… Chega aqui e deixa um canibal… 
Um canibal vem… Corta-se este e fica um canibal e três missionários. Sai um canibal do 
barco e vai um missionário só, e depois fica aqui….  
A3 - Assim não dá… Então fica um canibal. 
A2 - Dá… Fica assim dois canibais e dois missionários… 
A3 - Então corta este que é para eu perceber 
A2 - Porque se cortou… 
A3 - Sim, sim… 
A2 - E depois fica aqui um missionário e um canibal. 
A3 - E agora trazes um missionário e um canibal. 
A2 - Exato, no barco. 
A3 - Depois um missionário e um canibal e depois outro missionário e outro canibal. 
  
A2 - Não… depois traz-se só missionário. 
A3 - Sim, sim… 
(…)  
A3 - Ou então deixa-se sair o canibal, em vez do missionário. 
 (…) 
A5 - Tu não percebeste a minha ideia…. Posso?  
 (…) 
A1 - A minha ideia é… Vai um canibal e um missionário, depois o missionário volta e vem 
buscar outro canibal… Assim já são… Dois canibais e dois missionários… 
 (…) 
A2 - Primeiro veio um canibal. Depois o outro canibal voltou… E trocou com dois 
missionários. 
A3 - Não, não 
A2 - Estes dois missionários desapareceram daqui… Estão aqui um missionário e dois 
canibais. 
A3 - Então em vez de trocarem… Entra um missionário, para o barco…. 
A2 - E vai um canibal e um missionário no barco… Depois fica aqui um canibal, um 
canibal (a própria criança repete a ideia) e um missionário… 
A1 - Não, mas olha…. Vai um missionário para aqui com o canibal, não é? 
A2 – Não, olha… Está aqui um missionário e um canibal… Chega aqui o canibal e o 
missionário e fica aqui um canibal e um missionário. Dois canibais e um missionário… 
  
A5 – Não. Posso também … Se deixarem tentar eu mostro que vai dar. Sabem porquê? 
Porque olhem estão aí no barco… Ele vem para aqui (refere-se à outra margem) o canibal 
mais o missionário. Troca de lugar com o canibal e vai para ali dois missionário.  
 (…) 
A5 - A minha ideia ia dar. Vocês e que não tão a perceber nada. 
A2 - Pelo menos do que ouvi não dá. 
A3 - Não, não dá… Pois, porque tinha dois canibais e um missionário… 
 (…) 
A2 - O que eu descobri foi o seguinte… Ainda não descobri como fazer, mas descobri que 
têm que ir sempre dois no barco, porque se for só um tem que ir para o barco, para ir 
buscar o outro… Por isso tem que ir sempre dois. 
A4 - E se for um de cada vez 
A3 - Não pode…  
A4 – Pode. 
A2 - Tem que voltar para ir buscar os outros. 
A3 - Então olha vai um canibal e um missionário e deixa lá o canibal. 
A2 - Era o que eu estava a fazer agora… Espera deixa eu escrever. 
 (…) 
A3 - Este missionário volta… E aqui está dois canibais e três missionários… E ele vem 
buscar outro canibal… Não, não, não…  Este troca por dois canibais… 
A2 - Empresta-me o lápis… (…) Como tinhas feito tá bem (refere-se ao A3) está aqui um 
canibal e aqui dois canibais e três missionários… Depois vem para aqui dois canibais… 




A3 - Depois estes dois missionários trocam por um canibal. 
 (…)  
 A5 - Não vais desenhar cada canibal assim… Dá a sensação que as crianças estão a 
tentarem fazer os seus registos. 
 (…) 
A3 - pode ir alguém a nadar? 
A4 – Não. 
(…) 
A3 - Professora os missionário podem comer os canibais. 
 (…) 
A2 - Alguém já conseguiu? 
 (….) 
A3 explica a uma das estagiárias - Vai primeiro um missionário e um canibal… E vai para 
aqui… Deixa aqui um canibal… Depois vai o missionário. Depois troca este missionário… 
Sim… Vem dois missionários no barco…  
Estagiária - Mas então vai ficar dois canibais e um missionário deste lado. 
A3 - Não espera… Vai primeiro um missionário e um canibal… E vai para aqui… Deixa 
aqui um canibal… Depois vem um missionário… Este missionário vai para aqui e troca 
com um canibal… E vem este canibal. 
 (…) Dá a ideia de desenharem dois barcos e resolverem o problema por passos. 
  
Anexo 15 – Transcrições da resolução do primeiro desafio matemático do grupo B 
B6 - Cada um diz a sua opção, começo eu, depois vai o [B3], depois vai a [B2], vai… 
B5 - Já ouvimos a tua… 
B6 - Então é assim: primeiro vão dois missionários e depois vai um missionário e um 
canibal. 
(…) 
B1 - O canibal come o missionário. 
B6 - Os missionários não podem ser os últimos a ir, porque se não são comidos. 
B5 - Então vão três missionários e depois dois… 
B6 - Não pode. O barco só leva dois 
B1 - E que tal levar os três… 
B6 - O barco só leva dois. 
B5 – Pois se não eram três canibais, já ouviram a minha opção agora vai à do [B3]. 
(…) 
B6 - O [B3] concorda com a minha opção. [B2], diz a tua… A [B2] também concorda com 
a minha opção… [B1] diz a tua opção 
(…) 
B1 - Deixa-me pensar 
(…) 
B6 - Mas [B1] o barco só leva dois. 
B1 - Eu sei. 
  
B1 - Não concordo. 
B6 - Se os últimos são os missionários, são comidos, não percebes? Se existirem mais 
canibais do que missionários estes últimos seriam comidos pelos canibais. 
(…) 
B1 - Mas se eles forem com ele, ele come. 
B6 - Não come nada. 
(…) 
B6 - Porque… Só se forem este com estes.  
(…) 
B4 - Só se for, que cabeça oca. 
B6 - Se forem mais missionários que canibais, o missionário (que fica na margem) é 
comido. Tem que ser assim primeiro… Um missionário com um canibal e um missionário 
com um canibal… Que ficam os dois iguais e ninguém é comido. 
(…) 
B6 - [B1] lê aí… [B1] diz a tua resposta… 
(…) 
B6 - Nós todos concordamos, mas temos que saber a resposta do [B1]. 
(…) 
B1 – Não pode ser este, este e depois este com este. 
B6 - Mas eu não disse isso. 
B1 - Então como é que disseste? Primeiro missionário… Depois este e este… E depois este 
e este. 
  
B6 - Sim… Os missionários não podem ir mais que canibais se não morrem. 
B1 – Então é assim… 
(…) 
B6 - Olhem é assim… Primeiro… Estes aqui são os missionários… Então vai um 
missionário com um missionário… Um canibal com um missionário… E um canibal mais 
um canibal… (a explicar a uma estagiária) 
Estagiária - E quem é que traz de volta… Vocês estão-se a esquecer que o barco não pode 
ir sozinho… 
B6 - Então só se forem estes dois (refere-se aos canibais) e depois vier este sozinho. 
Estagiária - Se forem estes dois fica um missionário e dois canibais em terra. 
B6 - Ah… pois. 
B2 - Então vai um missionário com um canibal… Um missionário com um canibal… E um 
missionário com um canibal… 
B5 - Não pode e dar a volta ao barco… 
(…) 
B1 - É dois deste… (refere-se aos canibais) Porque um não consegue comer três… 
B6 - Então é dois canibais. 
 (…) 
B1 - Só se forem primeiro estes dois. 
B5-Não… Vai só um, vai só um, vai só um… e vão todos… 
B1 - Mas se este vai, estes dois comem-no…  
 (…) 
  
B1 - Posso dizer a minha versão… Primeiro vão estes dois… E este não consegue comer 
este… 
 (…) 
B5 – Não, se não este comiam-no… 
B6 - O [B1] tem razão, porque se ficarem mais missionário os canibais comem-no… Mais 
missionários… Não é mais canibais… 
B1 - Então não dá. 
B6 - Não… Se ficarem mais missionários aqui deste lado…  
B1 - Então tá certo 
B6 - Então é assim… Primeiro vão dois canibais… Depois um canibal mais um 
missionário… Depois um missionário com um missionário… Percebeste? 
B1 - Então pronto vamos passar direitinho… 
(…) 
B3 - E para voltarem? 
B1 - Para voltarem é o mesmo … É primeiro estes… 
 (…) 
B1 - O [B6] fez a opção de voltarem… 
B6 - Olhem estou aqui a fazer o desenho… Primeiro quem é que vai no barco para ida? É 
um canibal e um canibal? 
B2 - Um Canibal, e um canibal… 
B6 - Depois fica aqui um canibal… E vai um canibal buscar um missionário… Buscar um 
missionário… Não… Vai um canibal buscar…. E aqui já ficam um, dois… E agora para 
ida vai este que está aqui mais este… E ficam aqui mais dois…. 
  
 (…) 
B6 - Professora veja isto. Então é assim… Eu fiz primeiro dois canibais… Vão para aqui 
dois… Depois fica um… E vai um buscar outro canibal… Depois vão os dois para aqui… 
Depois vai este buscar mais um missionário…  
 (…) 
Estagiária - Mas quando ele vier para aqui vão estar três canibais e um missionário. 
B6 - Não, porque o missionário vai voltar aqui para o resto. 
Estagiária - Não o que interessa é estar do lado… Eles vão estar do mesmo lado e os 
canibais vão atacá-lo. 
B6 - Mas não pode ir buscar mais missionários. 
(…) 
Estagiária - Mas está correto o início do pensamento. 
B6 - Então a partir daqui é que está mal? 
(…) 
B1 - Então deixa-me pensar mais uma vez… 
(…) 
B6 - Já sei… Este canibal fica aqui depois vão estes dois para ali….  
B4 - Esperem até está a ficar bem o que ele está a dizer… Mais ou menos vai apagar. 
B6 - Depois fica aqui um, um e um canibal… Fica aqui um missionário e um canibal… E 
ficam dois missionários e dois canibais… 
(…)  
B6 - Já descobrimos eu e o [B3] tivemos a raciocinar e já descobrimos… 
  
(…) 
B5- Vão dois… 
(…) 
B1 - Dois está… ficam lá… 
(…) 
B6 - Nilza acabamos… 
B1 - Não chames… está aqui uma coisa mal. 
(…) 
B1 - um está mal… Alguém tem de levar o barco e voltar. 
B6 - É o canibal . 
B2 - Eu também acho que está aí alguma coisa errada… 
B1 - Não é a última. 
B2 - Mas eu acho que é a última… 
Estagiária - Este aqui… Quando este volta vão estar aqui dois canibais e um missionário. 
B3 - Dois canibais. 
(…) 
B4 - Então como é que é? Porra… 
(…) 
B1 - Daqui para aqui não há ligação. 
B6 - Ah. Pois não porque… não, porque este troca com este… Este aqui troca com este 
(…) 
  
B4 – Pergunta-lhe a ela que é melhor (referem-se a um elemento do outro grupo) 
B1 - Porque é que te estás a meter com o nosso grupo? Isto tá a gravar… Cala-te. 
(…) 
B6 - É que este vai trocar com um destes. 
B4 - Isto está tudo errado… Olhem vou mostrar à Nilza. 
(…) 
B4 - Vai mostrar à Micaela agora… 
B6 - Vamos mas é verificar. 
B1 - Este vai… Ficam lá dois… E troca… Vai e vai trocar com um destes… 
B6 - Três, um? 
B1 - Três, dois 
(…) 
B1 - Vai mostrar a Micaela. 
(…) 
B6 - (explicar a uma das estagiárias) Dois para ali… e fica um… Vem um canibal, buscar 
outro canibal… e vem para aqui… 
Estagiária - Aqui ficam dois…  
(A estagiária e o B6 conversam sobre o que está errado) 
B1 - Este troca com este… 
(…) 
  
Anexo 16 – Transcrições da resolução do segundo desafio matemático do grupo A 
A5 - Ao aterrar no seu tapete voador deparou-se com um grupo 12 crianças a discutirem. 
Quando se aproximou, apercebeu-se que o motivo da discussão prendia-se com o facto de 
apenas existirem 9 maçãs para repartir de igual modo pelas 12 crianças. Além disso, 
nenhuma maçã poderia ser dividida em mais de 4 partes, ou seja não serem efetuadas mais 
de dois cortes em cada maçã. Ajuda este grupo de amigos a solucionar o problema, sem 
que nenhuma criança fique prejudicada e minimizando no total o número de cortes. Beatriz 
ao chegar a Angola compreendeu de imediato que se encontrava num país habitado, 
maioritariamente, por uma população pobre. 
A3 - 12 a dividir por 9. 
A2 - É um 1, 1… Sei lá… Metes 1 aqui… É um aqui. 
A3 - É um… E aqui três… 
A2 - 3, 9, 3… é 1, 3 maçã… 
A3 - Pronto já está. 
A2 - Uma maçã e um terço. 
A1 - Mas não se pode cortar em mais de duas partes… Não pode ser… 
(…) 
A3 - Não pode ser… Porque não podem cortar maçãs com mais de dois cortes… Para ser 
um terço tens que fazer só de dois cortes. 
A2 - Não precisa fazer corte nenhum… 
A3 - Sim e o terço como e que vais fazer? 
A2 - 1, 2. 
A3 - Vai dar um quarto. 
(…) 
A2 - 1, 2… Uma metade 
A3 - Só que com dois cortes… Olha faz assim… Fazes um corte e depois fazes assim… 
(…) 
A2 - Quem é que me empresta o lápis… 
(…) 
A3 - Não assim não vai ficar igual. 
A2 - É uma maçã e um terço. 
A3 - Não é são dois cortes… Não são três… 
  
A4 - Não e são dois cortes. 
A3 - Pois são dois cortes….Portanto não pode atingir mais… E vai dar três terços… E não 
estão em quatro partes… Porque olha… 
(…) 
A3 - Uma maçã… Um corte assim e assim e aqui vai ficar metade. 
A2 - Não eu não estou a dizer em cortar em metade… Corta-se assim aqui e não metade… 
E depois corta-se assim… 
(…) 
A2 - Um menino com isto… Agora uma maçã… E outro menino… Agora três meninos... 
Com 4 maçãs faz-se três meninos… 4 vezes 3 é 12. 
A1 - 12… Quantos meninos há? 
A3 - Há 9. 
A1 - 12 crianças e 9 maçãs 
(…) 
A2 - 3 meninos e 4 maçãs… E agora faço uma, duas... Uma aqui outra aqui. 
(…) 
A1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6 precisam de 3 maçãs. 
A2 - Mais 6 meninos… 
A1 - Só faltam 3… Vão dar 9 meninos. 
(…) 
A2 - 1, 2, 3, 4. 
(…) 
A3 - Não pode ficar nenhuma maçã. 
A2 - 3 maçãs a mais. 
A3 - Eu disse-te… E agora (…) Espera aí 3 vezes 4. 
A4 -12 
A3 - Cortamos um quarto… 
A2 - Mas é 12 maçãs… 3 meninos e 12 maçãs. 
A3 - 3 meninos? 
A2 - 3 meninos mas 12 maçãs. 
A4 - Não são não… São 12 meninos. 
A3 - São 12 meninos e 4…  
  
A1 - 9 maçãs. 
A3 - Sim 9 maçãs. 
(…) 
A2 - Mas isto tem que ser ao contrário… Os meninos primeiro e depois tem que se trocar. 
(…) 
A3 - Dividimos uma maçã para um menino… Primeiro menino… 
A1 - Fica com duas maçãs… 
A3 – Não, não…. 
A2 - Não, não dá com um terço… já fiz aqui isso. 
(…) 
A1 - Maçãs… 1, 2, 3, 4  
A3 - Então como é que vamos fazer? 
A2 - Façam vocês onde é que nós dividimos… 
A4 - Encontramos mais maneiras… Não dividimos. 
A2 - Tu (para a A5) e o Ivalnildo a fazerem outra maneira. 
A4 - Eu já sei uma maneira. 
A3 - É 1,7 acho eu… Sabes porquê? Olha… Primeiro… 1 vezes 3… Não… 1,3… E 
estavam 3 maçãs… Se fizermos um quarto em cada maçã… Quanto é que 4 vezes 3?  
A1 – 12. 
A3 - Então dá… Olha por exemplo… Sobram estas três maçãs…1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
11, 12… Dá um quarto para cada menino… Porque é 1,3 e gastam-se 6 maçãs… E é 
preciso dividirmos um quarto cada uma…4 
A2 - Já sei… Se dividirmos metade cada uma… 
A3 - Não, não…Olha presta atenção… 
(…) 
A3 – 1,3… Sobram as três maçãs. 
(…) 
A3 - Corta-se um quarto em cada maçã e dá… 
A5 - 1 vírgula não dá… 
A3 - 1,3 + 0,4!? 
A5 - 1,7. 
  
A3 - Pois isso dá… Porque é mais um quarto para cada um… Um quarto equivale a 0,4 
certo? 
A1 - Mas não dá para repartir…  
A3 - Dá porque olha… Deixa explicar melhor… 
A4 - Como é que fizeste na outra? 
A3 - Olha eu fiz assim… Está aqui 1,5… 
A2 - Ah… É metade de cada maçã. 
A3 - Não é um quarto de cada maçã. 
A2 - É um, e um quarto. 
A3 – Não, não é… 
A2 – Sabes porquê? Deixa-me dizer se eu partir metade de 6… 
A3 - dá 18. 
A2 - Não… 6 dá 12. 
A3 - Ah sim 6… Tava a pensar 9 maçãs. 
(…) 
A2 - E depois 1, 2, 3, 4, 5, 6…  
(…) 
A3 - Pois era o que eu estava a dizer 
A2 - Não tu estava a dizer 1,7… Mas não é um quarto e uma metade. 
(…) 
A2 - Não olha, se eu partir a metade estas 6 maçãs… Eu vou ter 12 metades… Metades… 
Não 12 maçãs. Portanto uma metade mais um quarto.  
A3 - Então é 0,5. 
A2 - Não é 0,7. 
A3 - Não é 0,5 + 0,4… (0,4 é igual a um quarto) 
A5 - Dá 0,9. 
A2 – Exato. 
(…) 
A2 - Não… Um quarto de maçã não é 0,4. 
A3 - É, é… 
A2 - Quatro e quatro oito e quatro doze… (compreende que teria que dar 1) 
A1 - Tive uma ideia…temos doze maçãs. 
  
(…) 
A3 - Professora vê se está bem. 
A2 (explica à professora) É uma metade para cada um mais um quarto 
A3 - Ou seja isso vai dar 0 ,7. 
(…) 
A2 - Sabes porquê? Porque primeiro 6 maçãs dá metade a cada um.  
A3 - Sobram 3. 
A2 - Sim sobram 3… Dessas 3 maçãs faz-se dois cortes… E dão 4 pedaços… Que é 
metade de metade ou seja um quarto. Portanto é uma metade e um quarto. 
A3 - Não é uma maçã ao todo. Porque neste caso metade é 0,6… Porque é 12… 
A2 - Pois ao todo vai dar 0,84… 
(…) (Estagiária tenta compreender porque A5 não está a trabalhar com o grupo) 
A3 - Sei lá... Ela está ali porque quer. 
(…) 
A2 - Dá um quarto e uma metade para cada menino…. Não precisamos de saber ao todo 
quanto é que é… 
A1 - É 1,10  
A3 - Mas não pode ser… Mas não interessa. 
(…) 
A1 - 12 a dividir por 4. 
A3 - É 3. 
A1 - Então um quarto é 0,3. 
A3 - 0,3… seis, nove… é nove… 0,9. 
A1 - Um quatro de 12 é 3 
(…) (Estagiária alerta-os que não está a ser um trabalho de equipa) 
A5 - Tem que ser vezes 10 sabes porquê? Porque 8,1 mais 0,9 vai dar-te 10 
A3 - Ora mete lá… 
A2 - Vai dar 9 não 10… Mas eu estava aqui a multiplicar por 9. 
A3 - Então tem que ser por 10… 
A2 - Pois 
A3 - Pois… Está certo, está certo… 
A2 - Tinha que ser por 9 ou por 12… Vou experimentar por 9 
  
A5 - 2 vezes 9  
A3 - 18 
(…) 
A3 - Não podes fazer 3 cortes. 
(…)  
A3 - Uma metade e um quarto… 3… porque é… nós pensamos que é um quarto de 12 é 3. 
(Explica a uma estagiária) 
(…) 
A3 - Não, não porque olha 3 x 6. 
A1 - 3 x 6 é 18. 
A3 - 6 x 2. 
A1 - 12. 
A3 - Então aqui… Não, não espera…. 
A2 - Sim, sim 6 maçãs 2 metades… 3 x 4. 
A1 - 12… Então uma metade e um quarto. 
(…) 
A3 - Uma metade. 
A2 - É um quarto cada. 
(…) 
A3 - Está aqui a resposta professora… 
(…) 
A3 - Mas o quê? Está mal? 
A2 – Não. Está bem… Mas eu quero fazer aqui uma coisa… Uma metade mais um 
quarto… Quanto é que é 0,5+0,25? 
A5 - 0,75. 
A2 - Olha 0,75 cada um. 
A2 - Vai comer… Olha [A3] (…) … 0,75. 
A3 - Que é igual a uma metade e um quarto. 
(…) 
A2 - Explica lá como é que chegaste a este raciocínio 
(…) 
A2 - Já está [A3]… Vê se percebes isto… 
  
A3 - Não é nada 0,5… Tem que ser 6… Porque a metade de 12 é 6 
A2 - Não deixa explicar… 
A2 - Uma unidade não é 0,12… Uma unidade não é 12 décimas…  
(…) 
A1 - Uma unidade de 12 é 6 
(…) 
A3 - Conseguimos concluir o desafio 
(…) 
A1 - [A2] diz-nos como resolveste o desafio. 
A2 - Nós temos 9 maçãs para distribuir por 12 meninos… Mas metade de 6 maçãs vai dar 
12 metades … Sobraram 3… 
A1 - Como e que vamos dividir as 3 maçãs por 12 meninos? 
A2 - Portanto dividimos um quarto de cada maçã… Que vai dar… 3 x 4 é 12… Metade 
corresponde a 0,5 e um quarto por sua vez corresponde a 0,25… Portanto 0,5 + 0,25 é 
igual a 0,75. 
 
  
Anexo 17 – Transcrições da resolução do segundo desafio matemático do grupo B 
B6 - Ao aterrar no seu tapete voador deparou-se com um grupo 12 crianças a discutirem. 
Quando se aproximou, apercebeu-se que o motivo da discussão prendia-se com o facto de 
apenas existirem 9 maçãs para repartir de igual modo pelas 12 crianças. Além disso, 
nenhuma maçã poderia ser dividida em mais de 4 partes, ou seja não serem efetuadas mais 
de dois cortes em cada maçã. Ajuda este grupo de amigos a solucionar o problema, sem 
que nenhuma criança fique prejudicada e minimizando no total o número de cortes. Beatriz 
ao chegar a Angola compreendeu de imediato que se encontrava num país habitado, 
maioritariamente, por uma população pobre. 
(…) 
B5 - Então vamos fazer dois cortes. 
B1 - então em quantas maçãs? 
B6 – Numa. 
B1 - Então isso é simples… 
B6 - São 9 maçãs e 12 crianças. 
 (…) 
B5 - Cortas a meio uma… Olha cortas todas a meio… Depois as que sobrarem olhem, 
ninguém come… Fica para o porco… 
B4 - Não… Não se podem cortar… 
B5 - Então olha dá-se uma para cada menino… E matava-se três meninos… 
(…) 
B5 - Era uma hipótese . 
(…) 
B6 - Olha isto tem que ser menos do que isto… 
(…) 
B6 - Isto estava bem [B1]… 
B1 - Pois estava… Eu estava a pensar mas vocês não me deixam…. 
(…) 
B4 - Agora um dois… Estes dois… Um… E estes dois. 
B1 - Não… Aqui é 0,5. 
B5 - Então aqui tem que ser 1,5. 
B1 – É 0,5. 
  
B6 - Mas não podem sobrar maçãs. 
B1 - E não vão sobrar… Estas duas maçãs dão para duas pessoas. 
B5 - Oh pah aqui é 1,5 . 
(…) 
B6 - Dá dezoito. 
(…) 
B4 - tem aqui dezoito… 
B6 - Dezoito é se tu cortares ao meio… 
B1 - Vão ser quatro maçãs… É fácil. 
B5 - Eram só dividirem em 3… 
B6 - Pode ser dividido em três… 
B1 – [B5] tu és um génio. 
B5 - Porquê? 
B1 - Não dá… 
B2 - Dividimos assim, então… 
(…) 
B4- Não… Ninguém pode estar prejudicado, têm que ter a mesma treta… 
(…) 
B6 - Só se dermos uma maçã a cada um… 
B5 – Yah, [B6] sobram estas três… 
B1 - Três a dividir por dois… Boa. 
B6 - Ah… Mas ninguém disse que não podiam comer duas maçãs. 
(…) 
B5 - Três… Três… 
B1 - Sobra isto… 
B5 - Então e agora…  
B1 - Temos que dividir três por esta gente. 
B4 - Há 1,2,3,4… 
B1 - 6 a dividir por 9… 
B4 - Quantas vezes o 9 cabe? 
B5 - Oh pah não é assim… 
B6 - Olha espera…. Divides este outra vez… 1, 2… 
  
B1 - Para quê? 
B6 - P’ra quê? 
B1 - Oh não podes… 
B6 - Dá 8, dá 8 também… 
B1 - Toda a gente tem que comer a mesma porcaria. 
B5 - E eles comem… 
B4 - Comem? Isto aqui… 
B5- Os 2, 3, 4, 7, 7, 8, 9… 
B1 - Tu és burro quem nem uma porta meu… 
(…) 
 B5- Tem três… Cada um tem aquele… E depois é… 1, 2, 3…4, 5, 6… 7, 8, 9…  
B4 - Mais um 10, 11, 12 
(…) 
B4 - Tem que comer tudo a mesma quantidade… E estes comem mais… 
B6 - Olha vê só… Aqui ao todo temos… 
(…) 
B6 - [B5]… Olha uma pessoa come estes dois. Outra pessoa come estes dois. Outra pessoa 
come estes dois. Outra pessoa come estes dois… 
B5- Então 9 vezes 2 dá 18… 
B6 - 18 mas ninguém disse que eles podiam… 
B1 - Eu acho que é impossível… 
B2 - Mas ninguém disse podiam comer 3 pedacinhos… 
B5- Eles podem comer três pedaços…. 
B1 - Mas não é essa o problema… Eles têm que comer todos os mesmos. 
B6 - Cada um pode comer três pedaços… 
B1 – Não. 
B6 – Pode. 
B1 - Não porque aqui dados são 12. 
(…) 
B1 - Então para isso comiam todos uma maçã. 
(…) 
B6 - Cada um come 2… Vamos experimentar cada um come mais pedaços… 
  
(…)  
B4 - Não pode ser mais que 4 cortes. 
B6 - Não… Não pode ser mais que 2 cortes. 
B5- Tu puseste 3 cortes. 
(…) 
B4 - Diz assim, além disso nenhuma maçã em mais de 4 partes. 
B5- Ou são 4 cortes ou são 3. 
(…) 
B3 – 4. 
B1 - 9X4, 36. 
B6 - Agora temos que dividir 36 por 12. 
B5- dá 3. 
B6 - 3 pedaços para cada um. 
(…) 
B6 - 4 a dividir por 12 quanto é? 
B1 - é 3. 
 B6 - Pois é 3, então é 3 pedaços para cada um. 
(…) 
B1 - Vamos lá ver se é… 1 para cada. 
(…) 
B6 - Experimenta 3 para cada. 
(…) 
B6 - 3 pedaços para cada. 
(…) 
B6 - Olhem está certo. 
(…) 
B6 - Achamos que está certo. Pode ver se está? (para uma estagiária) 
(…) 
B6 - Dividimos em 4… Acho eu que é. 
(…) 
B5- Uma pessoa não conta. 
B4 - Claro que conta… Tem que ser para todos iguais. 
  
B5- Então vai-se à macieira… 
B6 - Nilza já acabamos. 
(…) 
B4 - Não mas é menos de 4 é mais de 8. 
B4 - oh [B1] está aqui uma folha. 
B1 - quem quer passar 
B6 - eu… 
B4 - é para passar para a folha. 
(…)  
 B4 - agora vamos fazer isso vá lá 
(…) 
  
Anexo 18 – Transcrições da resolução do terceiro desafio matemático do grupo A 
A1 - António precisava de abrir um cofre que o pai lhe tinha oferecido, mas já não se 
lembrava do código e a única dica que o pai lhe forneceu, num papelinho era. Coloca os 
números de 1 a 9, sem os repetir, em cada um dos círculos de forma a que a soma 
correspondente a cada um dos lados seja 20. 
A5 - Parece-me ser fácil…  
(…) 
A1 - O que é que você acha sobre este problema 
A3 – Difícil. 
A5 - Difícil. Sim. 
A5 - [A2] você é o génio da matemática. O que é que acha? 
A2 - Acho que não vai ser assim muito fácil, mas provavelmente também não será assim 
muito difícil. 
A5 - Como é que podemos fazer este problema. 
A2 - Podemos somar simples. Portanto precisávamos de meter agora os números nos 
cantos, para ficarmos só com os meios que se vão utilizar. Mas primeiro temos que fazer 
aqui no caderno. (…) Estes 4 têm que dar 20. 
A1 - Não têm que ser todos. 
A2 - quantos números… 5 e 6 são 11. 
A3 - 11 e 9 são 20. 
(…) 
A2 - 5, 6, 8, 1… Dá. 
A5 - Será que vamos descobrir? 
  
A3 - 11 +1 é 12. + 8 é 20. 
(…)  
A5 - Eu acho que devíamos fazer primeiro em cada lado a soma tem que dar 20, mas como 
é de um a nove isso não é possível que isso aconteça. 
(…) 
A2 - 6, 4, 10. 
A2 - Olha 5 e 6 já aqui estão. Portanto davam 9 ficam 10. 
(…) 
A3 - Quantos faltam? 
A5 - Faltam 2. 
(…)  
A1 - Só precisamos do 2 e 4. 
A2 - 14 não dá. 
A3 - Espera…. 
A2 – Não, olha estes trocam-se por estes… 
A3 – Não, então o 9 aqui e o 10 aqui… Não, não espera… Metes aqui o 9 e o 1 aqui… Não 
é aqui. Qual era o número que faltava? 
A1 - Aqui quais é que ficam? O 2 e o 4? 
A2 - Espera… Não 3. 
A3 - Sim o 2 e o 4 dá 20. 
A2 - E dá… 5, 7, 11. 
  
A1 - Já fizemos. 
A5 - Posso ver? 
A3 - Espera vou só meter… [A5] a sua teoria estava errada. 
A5 - Acabamos de descobrir e ainda faltam 25 minutos. O jornal da A5 fechou.  
(…) 
A2 - Neste problema tentamos pôr em cada uma das linhas de um triângulo a soma de 
números que dá 20. E ao fim de 5 minutos conseguimos resolve-lo. 
(…) 
A1 - Na linha debaixo, na última linha temos 1, 3, 7, 9, porque 4.  
A2 - Porque 7+3 dá 10. 9+ 1 dá 10. E 10+10 dá 20. 
A1 - Pronto e na segunda linha é 2 mais 4 dá 6. E 6+9 é 15+5 dá 20 
A2 - Na outra linha 1+8 dá 9. +6 dá 15. E + 5, 20. Assim terminou o nosso o problema. 
(…) 
  
Anexo 18 – Transcrições da resolução do terceiro desafio matemático do grupo B 
B6 - António precisava de abrir um cofre que o pai lhe tinha oferecido, mas já não se 
lembrava do código e a única dica que o pai lhe forneceu, num papelinho era. Coloca os 
números de 1 a 9, sem os repetir, em cada um dos círculos de forma a que a soma 
correspondente a cada um dos lados seja 20. 
(…) 
B1 - Fazemos aqui. Primeiro um de cada vez. 
(…) 
B6 - Olha fazemos assim cada um faz uma opção. 
B1 - Uma opção? Se calhar só há uma… 
(…) 
B6 - Eu também acho. 
B1 - Ninguém sabe… 
(…) 
B6 - Não é 2, 4, 6… 
B1 - 4, 4, 4… Já fiz… 
(…) 
B1 - 4+3 
B1 - 7 
B6 - 9+4 
B1 - Já está aqui 14. 
B4 - Não é a soma disto que vai dar 20. É a soma disto 
  
(…) 
B1 - 6+5 
B3 – 11. 
(…) 
B4 - 12, 13, 14, 15. 
B6 - mais 4. 
B4 - 16, 17, 18. 
(…) 
B4 - 19, 20. 
B1 - Estou farto desta coluna… A vocês quantos números vos faltam? 
B6 - Ah… 1, 2, 3, 7, 8, 9, 10 , 11 , 12 , 13, 14… Falta o 6. 
B6 - Já acabamos…  
B1 - Espera aí. Ainda nem se quer corrigimos 
(…) 
B6 - Mica vê se está. 
B2 - 11, 12, 13, 14, 15, 16,17, 18, 19, 20. 
B1 - Eu fiz isto logo à primeira. 
B6 - Mica vê se está. 
(…) 
B2 - Como conseguiste fazer isto à primeira? 
B1 - Não sei. Está certo?  
  
B6 - Está certo. 
(…) 
B6 - 5 e 2 são 7 com mais 7 são 14 com mais 6, são 20.  
(…) 
B6 - Pronto já acabamos. 
B1 - Espera ainda temos que pôr isto. 
(…) 
B6 - Pusemos os números pares nas pontas e os números ímpares nas pontas. 
(…) 




Anexo 19 – Transcrições da resolução do quarto desafio matemático do grupo A 
A3 - Diário do [A3] e do grupo mate mestres. 
(…) 
A1 - Beatriz ao regressar a Portugal deparou-se com um grupo de turistas. 
Desses turistas, oito já tinham vindo a Portugal, mas não conhecem o Presidente da 
República Portuguesa, nem o 1º Ministro; três conhecem o Presidente da República 
Portuguesa e o 1º Ministro, mas nunca tinham vindo Portugal, anteriormente; no total, dez 
conhecem o Presidente da República Portuguesa e o 1º Ministro; no total, nove nunca 
vieram a Portugal. 
A2 - Já no Parque nas Nações, um dos turistas encontrava-se no degrau do meio de uma 
escada. Subiu 5 degraus, desceu 7, voltou a subir 4 e depois mais 9 até chegar ao último. 
Como é que isto é possível? 
A1 - Não é como isto é possível? É quantos turistas são? 
A2 - São 19. 10 +9. 
A3 - Não, não. Não pode ser 19 + 9 porque em cima diz que houve uns conheciam o 
presidente mas nunca tinham vindo a Portugal. Por isso nunca pode ser 10 + 9. 
(…) 
A3 - 10 conhecem o presidente. Não quer dizer que tenham vindo a Portugal. 
(…) 
A1 - Escreve aqui. 8 não conhecem. 8 já tinham vindo a Portugal. Mete vieram a Portugal. 
  
A2 - Já percebi. Isto tem aqui uma rasteira. 
(…) 
A1 - 3 conhecem o presidente da Republica portuguesa, mas nunca vieram a Portugal 
anteriormente. 
A5 – ok, já temos. 
A3 – 11. 
A5 - 8, 11. Ok já temos esses 
A3 - Espera 8 mais quantos? 
A5 - 3 
A3 - 11 
A5 - No total 10 conhecem o presidente da república portuguesa. 
A3 - Mais 10. 
A5 - Não… Mais 2. 
A3 - Mais 2. Então 3 dá…. Não, não. Não é mais 2. 
A2 - Mais 2 turistas. É porque… Já tinham vindo a Portugal. 8+8+3. 
 (…) 
  
A2 - É 19 sabes porquê? 
A3 - 8+8+3. 
A2 - Deixa-me explicar… 
A3 - As contas eram 8+8+3. Eram os que sobram aí. 
A2 - 16 (refere-se ao 8+8), 17, 18, 19. 
A3 - Não podes fazer assim. 8+8+3 igual a16 igual a19. 
A2 - Tá bem. Já fizemos isso da outra vez. Lembraste? E tava mal. 
A3 - Tá bem mas isso era diferente. 
A2 - Posso explicar porque é que eu acho 8+8+3=19 
A1 - 8 + 3 + 10 é 21. 
A2 - não é mais 10. 
A3 - Tá bem. Deixa-me só somar isto. Porque olha, 8 já tinham vindo a Portugal mas não 
conhecem o presidente da república nem o primeiro-ministro. 3 Conhecem o presidente da 
república. Mais 3. No total 10 conhecem o presidente da república. Ou seja 3… 
A1 - 10? 
A3 - Ou pode ser mais 7… mais 7…. 3  
  
A1 - Mais 6… Agora tens que meter menos… Como é que era? 
 (…) 
A3 - São 24 turistas acho eu. 
A1 - Tens que meter os que não conhecem o presidente… 
A3 - Eu já meti porque olha… 8 aqui em cima já tinham vindo a Portugal, mas não 
conhecem ninguém né? Pronto… 3 conhecem o presidente da república e o primeiro-
ministro mas nunca tinham vindo a Portugal… E agora aqui… No total 10 conhecem o 
presidente da república e o primeiro-ministro… então 8 para 10… 
A2 - Não… 7+3 dez…São os que conhecem 
A3 - 7+3 dez? 
A2 - Sim, são os que conhecem. e quanto é que era o outro? E 9… não era? 
A3 - 7 + 3 eram os que conhecem… E agora… 9 nunca vieram no total. 
A1 - 9 nunca vieram? 
A3 - No total 10 conhecem. Então 7 e 3  
A1 - 7 e 3 dez. 
A3 - No total 9 nunca vieram. 
A2 - É mais 9 
  
A3 - Não agora aqui é 1 e aqui já tá 8. 
A2 - Não… Mas isto não são os que nunca vieram. 
A3 - Mas isso é no total… Porque olha 8 já tinham vindo a Portugal. 
A2 - Já sei, já sei… 
(…) 
A3 - Devíamos dividir tarefas. Há 2 grupos… Uns deviam fazer um problema e os outros 
faziam outro, não era? É que nós tamos atrasados… 
A2 - Olha A5 esquece isto… 
A3 – Pára [A5]. Não é para brincar dá-me a folha. 
A5 - Já no Parque nas Nações, um dos turistas encontrava-se no degrau do meio de uma 
escada. Subiu 5 degraus, desceu 7, voltou a subir 4 e depois mais 9 até chegar ao último. 
A2 – Tem que ser mais 1. 
A3 – Pois mais um vai dar 9… Eu disse… Mais 1 dos outros vai dar 9. 
A2 - Que vai dar 19… Eu disse… 
 (…) 
A3 - Deixa-me ler… eu nem sei o problema… (refere-se à segunda parte do desafio) 
A2 - Esse é muito fácil. 
  
A1 - Leu a segunda parte do desafio. 
A2 - Primeiro faz-se uma escada. 
 (…) 
A2 - Yah faz-se um degrau…. Depois ele sobe 5… Faz-se mais 5… 1, 2, 3, 4, 5… desceu 
7… 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7… Está aqui… Depois subiu 9 até chegar ao último 1, 2, 3, 4, 5, 7… 
 (…) 
A2 -1, 2, 3, 4, 5, 6… 
A1 - 7, 8, 9… 9 já está. 
A2 - Agora… Onde é que era o meio? Era aqui… 
A1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 
A3 - 9+9 
A2 - Não é 9+8 porque… 
A3 - Dá 17. 
A2 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8… 
A3 - Dá 17 
A2 - Já só está 17… 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18… 
  
A3 - Corta esse… Não espera aí faz outro em baixo… Olha vê, vê… 
A2 - Este aqui é o chão. 
A1 - Acabamos 
A3 - Vamos confirmar…  
 (…) 
A3 - Afinal são 18 degraus erramos aqui… Vamos passar aqui ao senhor como fez para 
saber os degraus… Senhor [A2] para saber como fez para saber os degraus? 
A2 - Primeiro, o primeiro degrau… Que era o degrau do meio que era onde o senhor 
estava…. Depois mais 5… E desenhei-o outra vez no degrau, o último degrau que 
desenhei, portanto… 5 para além do meio… Depois diz que desceu 7, voltei a fazer para 
trás, e depois tive que acrescentar dois para trás. Depois diz que subiu 9 até chegar ao 
cimo. Então subi… E para além do meio tive mais 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7…. Então vou ter que 
desenhar 7 também do outro lado. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7… 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 
14, 15 
A3 -15 degraus que há na escadaria… 
A5 - Faltam 2. 
A2 - Não falta nada. 
A5 - Faltam, faltam… Tu disseste. 
A3 - O senhor não disse que eram 17 degraus? Como explica essa questão? 
  
A5 - Tu disseste que ias acrescentar aqui 2 e não acrescentaste. 
A2 - Acrescentei sim… Este aqui era o meio… Acrescentei 2. 
A3 - Então são 17 certo? 
A2 - 17… Porque há 7 degraus em cada lado da escada. 
A3 - Então 7 e 7, 14… 
A2 - Exato mais o degrau do meio. 
A3 - Mais os 2… Muito obrigado por explicar… Agora… Os turistas penso que já tenham 
resolvido… Os turistas já explicamos…. 
 (…) 
  
Anexo 20 – Transcrições da resolução do quarto desafio matemático do grupo B 
B6 - Beatriz ao regressar a Portugal deparou-se com um grupo de turistas. Desses turistas, 
oito já tinham vindo a Portugal, mas não conhecem o Presidente da República Portuguesa, 
nem o 1º Ministro; três conhecem o Presidente da República Portuguesa e o 1º Ministro, 
mas nunca tinham vindo Portugal, anteriormente; no total, dez conhecem o Presidente da 
República Portuguesa e o 1º Ministro; no total, nove nunca vieram a Portugal. 
B4 - Já no Parque nas Nações, um dos turistas encontrava-se no degrau do meio de uma 
escada. Subiu 5 degraus, desceu 7, voltou a subir 4 e depois mais 9 até chegar ao último. 
B1 - Sei o problema da primeira pergunta…. 
B6 - No primeiro problema tem mais de 10 turistas.  
B1 - Não, não tem… 
B4 - tem, tem… 
B6 - 10 + 9 são 19. Mas não sabemos se são 19 ao todo. 
(…) 
B6 - Olha lê o problema outra vez… 
(…) 
B1 - Ou fazemos individual? 
B4 - Individual? Oh [B1]. 
B6 - 8 já tinham vindo a Portugal mas não conhecem o presidente da República. 8 . 8 já 
tinham vindo a Portugal por isso são mais de 8, mas não conhecem o presidente da 
república nem o primeiro ministro. 
B1 - Já vieram mas não conhecem… 
B6 - 3 conhecem o presidente da república… 
  
B1 - Por isso já são mais de 10… 
B6 - Não. Não se sabe se são mais de 10, só disseram o número 8… 
B1 - Mas oh [B6] estes 3 podem ser um dos 8… 
B6 - Pois podem. 
B1 - Por isso é que estou a dizer que podem ser menos 8… 
B6 - Vamos tentar 8 menos 3… 
B4 - Não sabes quanto é que dá? 
B6 - Sei… Eu sei que dá 5. Mas vamos fazer as contas. Não estás a perceber. 
B2 - Pois não. 
(…) 
B2 - Se calhar sei qual é a resposta. 
B6 - Então diz-me lá qual é a resposta. 
B2 - Eu disse se calhar. 
B1 - Então qual é que é a resposta. Como disseste se calhar já sei. 
B2 - Se calhar. 
(…) 
B1 – O que é que vocês acham, 8+ 3+10? 
B6 - Não… 8 que conhecem o presidente + 10 que não conhecem, o presidente. 
(…) 
B1 - Oh era melhor vocês falarem para dentro um bocadinho. Vamos fazer grupos de 2 e 
um fica com 3. Dividir. 
  
(…) 
B1 - Ficamos os 3 para ver o que é que dá e depois discutimos o resultado… 3 já 
conhecem. 
B6 - Não. 8 não conhecem + 10 que conhecem… No total mais 9 que nunca vieram a 
Portugal. 
B1 - 8 conhecem e já vieram. 
B6 - E não… E não… 
B5 - E vieram… 
B1 - E não vieram… 
B6 - E não vieram? Não… mas vieram… 
B1 - Eles já tinham. 8 já tinham e não conhecem. Já vieram e não conhecem. 
B6 - 8 turistas que não conhecem e vieram. 3… 
B1 - Conhecem o presidente, mas não vieram… 
B6 - 10 conhecem o presidente da república e 9 nunca vieram a Portugal… 
B1 - Então destes 9 é esta soma 8+… 
B6 8 +9. 
B1 - Porque estes nunca vieram a Portugal… 
B6 - 9 nunca vieram a Portugal, de onde vêm os outros 6? 
B1 - Ele ainda não percebeu. Mas pronto…Tu já percebeste? 
B4 - Mais ou menos. 
B2 - Eu também mais ou menos. 
  
 B1 - Já percebeste? 
B5 - Mais ou menos. 
B1 - Já percebeste? 
B3 - Mais ou menos. 
(…) 
B6 - Então fazemos agora grupos de 2. 
B2 - Eu e o [B5]. 
B4 - Eu e o [B6]. 
B6 - Agora a sério eu e a [B4]. Troca de lugar. 
(…) 
B1 - 8 + 1 é 9. Esta frase para mim não interessa. 
 (…) 
B6 - 9 ao todo não vieram, de onde é que vieram os outros. E aqui tem que ser 10. Mas ao 
todo tem que ser … 
(…) 
B6 - Então 8 ao todo já tinham vindo mas não conhecem. 3 conhecem mas não vieram. 
B1 - 8 + 3.   
B6 - então 8 e 3. 
B4 - 8 + 3, 11… Pois eu já tinha dito. 
B3 - 19 
B6 - não, mas não são 10 + 9… 
  
B1 - É… Esta frase não interessa… 
B6 - Interessa, interessa… 
B1 - Porquê? Olha no total 9 nunca vieram a Portugal. Aqui também não vieram…  
B6 - Estes nunca vieram. Estes é igual a 8. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8. Isto é um homem. Isto é 
outro, isto é outro, isto é outro, isto é outro, isto é outro, isto é outro, e isto é outro. 
(…) 
B6 - São 10. Acho que a B2 tem razão são 10 + 9. 
B1 - Não. é 10 + 9 agora porquê?  
B2 - Mas é? 
B6 - Então como é que sabes que é? 
B2 - Então porque eu fiz os cálculos. 8+1 que é igual a 9 destes. E deixa me confirmar… 
B6 - Mas espera. 8. Os 8. Os 8 já tinham vindo. 
B2 - 8 já tinham. Só que nunca … Não conhecem… Deixa-me pensar um bocadinho… 
B4 - Isto é um grupo não é individual. 
B1 - Vocês os 3 fazem o debaixo pode ser? 
B6 - Eu faço o debaixo. [B6] lê a segunda parte do problema. 
B1 - Posso só ver uma coisa. 
B6 - Agora estás a trabalhar individual. 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. Já está agora é só contar os 
degraus. 
B4 - Então tem 5 degraus 
  
B1 - Tem 5 degraus aonde? Não é nada burro… 
(…) 
B6 - Isso é um número par ou um número ímpar? 
B4 - Está no meio. 
B6 – Sim, mas… 
B4 - 21 é número ímpar por isso nunca pode estar no meio… 
B6 - Só pode 10 num e 10 em cima. Está 10 para baixo e 10 para cima. 
B1 - 10 para cima e 10 para baixo e fica 1 no meio. 25 é que não. Dá na mesma. 
B5 - Só se cortares um ao meio. 
B6 - 25 também dá.  
B4 – Dá, mas não é. 
B1 - Ele sobe para cima e também sobe para baixo. Vai ao meio e vê se ele vai logo para 
cima 
(…) 
B1 - Deixa estar 21. 
(…) 
B5 - Faz aqui a resposta. 
(…) 
B1 - 25? Eu não acho. 
B6 - Só se fizeres as contas. São 12 para baixo e 12 para cima [B1]. 
 B1 - Tá bem que seja. Vamos ver. 8 já tinham vindo a Portugal… 
  
(…) 
B1 - 8 já tinham vindo, vieram. 3 conhecem o presidente… 
B5 - Nós no grupo temos 2 hipóteses ou é 21 ou é 25. 
B1 – É 21. 
(o grupo encontrava-se a fazer os dois problema divididos) 
B5 - Eu tenho a certeza que é 19. 
B4 - 3 hipóteses. 
B1 - Não 19 é nisto. (refere-se ao primeiro problema) 
B5 - Eu concordo que é 19. 
B2 - E eu concordo que é 25. 
B5 - Porque é 10 conhecem o presidente e 9 não conheceram. 
(…)  
B1 - 10 conhecem o presidente da república… Já sei. 
B4 - São 25. 
B1 – Ok. 
B4 - Não, não são 25. 
B1 - Posso explicar porque é que eu acho que é? Olha ninguém fala se faz favor. 
(…) 
B1 - Estava no meio, 
B6 - Subiu 5. Meio mais 5… 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5… 
  
B3 - São 25 [B1].  
B4 - Xiu, deixa ele tentar fazer… 
B1 - desceu 7. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. Subiu 4. 1, 2, 3, 4. Mais 9. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. Ele não 
estava no meio? Agora temos que por mais estes para baixo. Dois já estão. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. 
B5 - E depois pediu mais 9 até chegar ao último. 
B4 - E agora 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23. 
B1 - Dá 23.  
B2 - Acho que dá 23. 
B6 - Rápido temos mais meio segundo. 
B1 - Estava no meio. 
B6 - Subiu 5 . 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5. Já está. 
B6 - Depois desceu 7. 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. E a seguir? 
B6 - subiu 4. 
B1 - 1, 2, 3, 4. 
B4 - mais 9. 
B1 - Mais 9? 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. Está certo. 
B4 - São 23 eu confio. 
B2 - Onde é que é meio? 
  
B6 - É aqui. 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11. 
B3 - Oh pah despacha-te temos que acabar. 
(…) 
B1 - Quanto é que subiu? 
B6 - Subiu 5. 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5. 
B6 - Desceu 7. 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7.  
B4 - Está certo. Eu acho que é 23. 
B6 - Subiu 4. 
B1 - 1, 2, 3, 4. 
(…) 
B6 - Não. Subiu 4 e depois mais 9. 
(…) 
B1 - 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9…. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11… 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23. 
(…) 
B6 - São quanto? 
B4 – 23. 
B1 - 19 quê? (Refere-se à segunda parte do problema) 
  
B5 – Turistas. 
B2 - Sim eram 19 turistas 
(o grupo começou a discutir quem ia ao quadro apresentar as resoluções) 
(…) 
